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A ORGANIZAÇÃO DOS DOCUMENTOS NO CONTEXTO DOS SERVIÇOS 

ASSISTENCIAIS E ADMINISTRATIVOS EXISTENTES EM ORGANISMOS 

PRODUTORES DE SERVIÇOS DE SAÚDE 

 

Gillian Leandro de Queiroga Lima 

Louise Anunciação Fonseca de Oliveira do Amaral 

Hernane Borges de Barros Pereira 

Francisco José Aragão Pedroza Cunha 

 
1 INTRODUÇÃO 

 

A realidade proporcionada em razão do desenvolvimento da microeletrônica 

representa desafios para os processos de representação do conhecimento / 

informação em um contexto de mudanças ininterruptas relacionadas às tecnologias 

ou técnicas de gerenciamento avançadas em saúde (FRANZESE, 2015; PAIM, 

2006). A pesquisa1 em desenvolvimento aponta conhecimento e inovação como 

fenômenos de ordem, desordem e organização (MORIN, 2007), no contexto de 

redes telemáticas, dependentes do tratamento e da organização das informações 

orgânicas em saúde (CUNHA, 2014). 

A informação em saúde é registrada em suportes analógicos ou eletrônicos 

configurando os documentos, arquivos, repositórios e sistemas de informação. 

Essas configurações são compreendidas nesta investigação como mecanismos de 

difusão de conhecimentos entre serviços, sistemas e redes de atenção e inovação à 

saúde (CUNHA, 2015a). 

O Sistema Único de Saúde (SUS) é essencial para a saúde pública brasileira 

e, justamente pela sua amplitude, é objeto de estudo de diversas áreas do 

conhecimento, tais como Administração, Arquivologia, Biblioteconomia, Sociologia, 

Economia, Comunicação, Direito, Computação, Ciências Cognitivas, Saúde Coletiva, 

Matemática, Educação, Ciência das Redes, dentre outras.  

                                                 
1 Pesquisa desenvolvida no âmbito dos seguintes programas: Edital n.º 020/2013 – 

Programa de Pesquisa para o SUS: Gestão Compartilhada em Saúde – PPSUS – BA – 
FAPESB/SESAB/CNPq.; Edital PROPCI-PROEXT-PROPG/UFBA 01/2013 PROUFBA – 
Programa Pense, Pesquise e Inove a UFBA;  Edital PROPCI/PROPG – UFBA 004/2016 
PROGRAMA DE APOIO A JOVENS PROFESSORES DOUTORES PROPESQ; Edital 
CHAMADA UNIVERSAL MCTI/CNPq Nº 01/2016. 



 

 

230 Ensino e Pesquisa em Arquivologia: Cenários Prospectivos - V REPARQ 

Os padrões de representação da informação e protocolos que permitam a 

gestão, preservação e disseminação das informações orgânicas em saúde em 

repositórios arquivísticos digitais para o SUS são recorrentes para a inovação 

gerencial. A Arquivologia vem ampliando seus estudos relacionados à Gestão de 

Documentos e aos repositórios arquivísticos digitais, os quais contribuem 

diretamente para a geração e difusão de conhecimentos em saúde no Brasil.  

O avanço da gestão dos serviços de atenção à saúde é um desafio para os 

Organismos Produtores de Serviços de Atenção à Saúde (OPSAS) envolvidos com 

os Sistemas de Saúde no Brasil, particularmente, no caso desta pesquisa, com o 

SUS (e.g. profissionais, pesquisadores, financiadores, usuários, serviços, 

instituições, autoridades e a própria sociedade civil representada nos Conselhos de 

Saúde). Entende-se que estes organismos devam perceber a importância do 

tratamento e da organização dos documentos e dos sistemas de arquivos em saúde, 

a partir dos princípios e das técnicas da Arquivologia, e que os entraves dos 

processos de planejamento, estruturação, liderança, monitoramento e avaliação do 

SUS poderiam ser minimizados e, ainda, promoveriam oportunidades para a 

Aprendizagem Organizacional e Inovação Gerencial do SUS (CUNHA, 2005, 2012, 

2013, 2014a, 2014b).  

Levando em consideração um dos princípios norteadores do SUS, que é o da 

equidade, o processo da gestão das informações orgânicas em saúde pode 

proporcionar a diminuição das desigualdades e, portanto, o aumento da qualidade 

de vida (PIKETTY, 2014).  

Neste contexto, as possibilidades de acesso e da disseminação das 

informações orgânicas em saúde proporcionadas por redes telemáticas 

revolucionam conceitos, filosofias e metodologias para a disseminação da 

informação, por meio dos arquivos ou dos sistemas de informações orgânicas, 

potencializando, assim, o processo de difusão do conhecimento.  

Por um lado, se os sistemas de informação ou os de arquivos (e.g. dos 

analógicos ou os eletrônicos) beneficiam a produção, o armazenamento e a 

disseminação das informações orgânicas, por outro lado, tornou-se indispensável 

uma qualificação no tratamento e na organização destas informações orgânicas 

presentes nestes sistemas. Tal fato possui como pressupostos que os organismos 

produtores: 1) assimilem a importância de gestão arquivística e da preservação das 

informações orgânicas em saúde, por meio das técnicas e dos princípios 
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arquivísticos; e, 2) incentivem os seus gestores, em particular, os da administração e 

os responsáveis pelas proposições das políticas públicas em gerar competências 

recorrentes a tais técnicas e princípios.  

Com base no exposto, esta comunicação tem como objetivo identificar a 

ocorrência de melhorias dos procedimentos de organização dos documentos 

produzidos, recebidos e acumulados nos últimos dois anos nos OPSAS com termo 

de adesão a uma rede de inovação e aprendizagem em gestão hospitalar. Para 

tanto, está organizado em mais três seções: Metodologia; Documentos e Inovação 

Gerencial nos serviços de saúde: análise e discussão dos dados da pesquisa e 

Conclusões. 

 

2 METODOLOGIA 
 

O estudo proposto possui caráter multi-institucional2 e multidisciplinar por 

envolver, além da Arquivologia, outras áreas do conhecimento (e.g. Administração, 

Biblioteconomia, Sociologia, Economia, Comunicação, Direito, Computação, 

Ciências Cognitivas, Saúde Coletiva, Matemática, Educação, Ciência de Redes), 

articulando um arcabouço conceitual relacionado ao fenômeno das redes sociais, 

aos sistemas de inovação e saúde e aos processos de aprendizagem organizacional 

e da representação do conhecimento.  

Esta articulação multi-institucional-disciplinar possibilita inferir assertivas 

sobre a geração de inovações gerenciais, a partir da representação e da difusão do 

conhecimento por meio de mecanismos de transferência de informações orgânicas 

em saúde nos sistemas e redes de atenção à saúde. Tais sistemas e redes, nesta 

pesquisa, são compreendidos como os integrantes com Termo de Adesão à uma 

Rede de Aprendizagem e Inovação em Gestão Hospitalar (Rede InovarH-Ba), os 

quais geram, recebem e acumulam documentos arquivísticos diariamente. 

A pesquisa é básica, possui abordagem quali-quantitativa e apresenta 

resultados em estágio avançado de desenvolvimento sobre mecanismos de difusão 

de conhecimentos gerenciais entre os sistemas e redes de atenção à saúde. Nesta 

comunicação foram considerados os dados de 96 questionários de 26 hospitais, que 

                                                 
2 A pesquisa em desenvolvimento conta com o apoio das seguintes instituições:  

Universidade Federal da Bahia (UFBA), Fundação Oswaldo Cruz do Rio de Janeiro 
(FIOCRUZ), Universidade Estadual da Bahia (UNEB), SENAI-CIMATEC, o Instituto Federal 
da Bahia (IFBA) e o Arquivo Público do Estado da Bahia (APEB). 



 

 

232 Ensino e Pesquisa em Arquivologia: Cenários Prospectivos - V REPARQ 

totalizaram 92,31% dos respondentes desta amostra. As técnicas de pesquisa 

utilizadas foram as de pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e pesquisa de 

campo. Para a análise dos dados coletados na pesquisa de campo foi utilizada a 

técnica de estatística descritiva. Estes aportes originaram as categorias operacionais 

para o tratamento e a análise das informações levantadas por meio do questionário. 

O questionário é composto de cinco grupos de questões, onde cada um 

destes busca contemplar a Gestão de Documentos (GD) relacionando-a à 

aprendizagem organizacional e a inovação gerencial nos organismos produtores de 

serviço de saúde, objeto da pesquisa. A finalidade deste instrumento é a de verificar 

as inter-relações das variáveis de pesquisa, ou seja, o uso de mecanismos de 

transferências de informações (i.e. variável independente), a GD e sistemas de 

arquivos (i.e. variável dependente) entre os sujeitos inseridos nos hospitais. 

Este instrumento foi encaminhado por meio de ofícios para os diretores de 

cada um dos hospitais com Termo de Adesão com a Rede de Aprendizagem e 

Inovação em gestão hospitalar via SEDEX dos Correios. O questionário contemplou 

quatro sujeitos de áreas específicas: documentação e arquivo; tecnologia da 

informação; assistencial/clínica e administrativa/financeira. A devolutiva dos mesmos 

foi por meio dos Correios ou recolhimento nos hospitais pelos pesquisadores 

envolvidos com a pesquisa. Contudo, o estudo acarretou demora na tabulação e 

análise das informações prospectas no campo em razão da morosidade na 

devolução dos instrumentos de levantamento. 

Nesta comunicação são apresentadas e discutidas as respostas das duas 

assertivas do Grupo III, que correspondem à organização de documentos em 

relação às atividades, estrutura e função do organismo produtor, conforme 

especificado no Quadro 01.  

 

QUADRO 01 - Grupos, Categorias e Núcleos de sentido da análise das informações 

levantadas 
 

Nº Grupo  Categorias  Núcleo de Sentido 

III 

 

Inovação em Gestão da 

informação arquivística 

3.1 Atividade-

Fim 

3.1.1 Documentos 

Assistenciais 

3.2 Atividade-

Meio 

3.2.1 Documentos 

Administrativos 

 

Fonte: Pesquisa de Levantamento. 
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Foi formulada uma questão norteadora dicotômica (sim ou não) que buscou 

aferir a existência de melhorias nos procedimentos de organização dos documentos 

produzidos, acumulados e recebidos no hospital pesquisado nos últimos dois anos. 

Em caso afirmativo, os respondentes deveriam atribuir o grau de importância para os 

serviços que possuíam maior grau de organização dos seus documentos (i.e. 

serviços assistenciais e administrativos, respectivamente). A escala para respostas 

neste estudo foram as seguintes: 1) Para não organizado; 2) Para parcialmente 

organizado; 3) Para totalmente organizado; 4) Para não sei informar; 5) Para não 

existência do serviço. No questionário foi elaborada uma tabela, para preenchimento 

do grau de organização, com 22 (vinte e dois) serviços assistenciais e 22 (vinte e 

dois) serviços administrativos. 

 

3 DOCUMENTOS E INOVAÇÃO GERENCIAL NOS SERVIÇOS DE SAÚDE: 
ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS DA PESQUISA 
 
 

Esta seção apresenta os resultados do Grupo III do questionário da pesquisa. 

Os serviços de saúde pesquisados foram os assistenciais e administrativos, que 

correspondem às atividades fim e meio, respectivamente. As instituições de         

saúde pesquisadas devem ser entendidas como organismos que produzem, 

recebem e acumulam documentos, como produto de suas atividades para 

cumprimento da sua missão e visão.  

Para 88,5% dos respondentes destas instituições de saúde houveram 

melhorias nos procedimentos de organização dos documentos produzidos, 

acumulados e recebidos nos últimos dois anos. Em contrapartida, 11,5% dos 

respondentes afirmaram que não houveram melhorias. Pode-se, a partir destes 

resultados, inferir que os hospitais, de um modo geral, têm buscado a melhoria de 

seus processos organizacionais voltados para a gestão de documentos. 

O Gráfico 01 apresenta os resultados referentes aos serviços assistenciais 

que obtiveram maior grau de organização, ou seja, os considerados “totalmente 

organizados” por parte dos respondentes. Assim como os percentuais referentes aos 

demais graus de organização constantes no instrumento de coleta de dados. 
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GRÁFICO 01 ‒ Serviços assistenciais com maior grau de organização 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os serviços assistenciais que obtiveram maior percentual de respostas como 

“totalmente organizados” foram os seguintes: “Controle de Infecção Hospitalar” 

(38,6%), seguido dos serviços de “Atenção Farmacêutica” (29,3%), “Unidade de 

Tratamento Intensivo (UTI)” (27,8%), Serviço de Atenção Nutricional e Dietética 

(27,4%) e Centro Cirúrgico (26,4%).  Entretanto, ao analisar os demais resultados, 

percebe-se que estes serviços se encontram “parcialmente organizados”.  

Estes resultados podem indicar que estes serviços assistenciais são os que 

possuem maior preocupação quanto à organização dos documentos no contexto dos 

hospitais respondentes. Nota-se também que são serviços que lidam diretamente 

com pacientes cirúrgicos e serviços de alta complexidade. 

Os serviços assistenciais que obtiveram menores percentuais de respostas 

como “totalmente organizados” foram: “Unidade de Diálise e Transplante Renal” 

(10%); “Serviço de Quimioterapia” (10%) e “Serviço de Atenção Odontológica” 

(9,9%).   

O Gráfico 02 apresenta os resultados referentes aos serviços administrativos 

que obtiveram maior grau de organização, ou seja, os considerados “totalmente 

organizados” por parte dos respondentes.  
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GRÁFICO 02 – Serviços Administrativos como maior grau de organização 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os serviços assistenciais que obtiveram maior percentual de respostas como 

“totalmente organizados” foram os seguintes: “Compras/Licitação” (31,9%), seguido 

dos serviços administrativos de “Secretaria Executiva” (29,4%), “Arquivo Médico e 

Estatística” (29,2%), “Ouvidoria Geral” (29,0%) e “Núcleo de Educação Permanente 

(27,4%).  

Também houveram serviços que obtiveram percentuais menores, porém 

também expressivos, como o “Arquivo Administrativo” (23,6%); “Contas 

Médicas/Faturamento” (26,7%) e “Serviço de Higienização” (25,0%). Os serviços 

administrativos com menores percentuais de respostas para “totalmente 

organizados” são os de “Assessoria de Avaliação e Planejamento” (10,3%) e 

“Assessoria de Comunicação” (10,0%). 

Ao comparar os Gráficos 01 e 02 verifica-se que o serviço assistencial 

“Controle de Infecção Hospitalar” foi o que obteve maior percentual de respostas 

para “totalmente organizado”. Pressupõe-se que as ações voltadas para o controle 

de infecção hospitalar nestes organismos têm se intensificado nos últimos anos.  

Pode-se inferir que a GD nestes organismos produtores de serviços de saúde 

não é aplicada em sua totalidade, comprometendo consequentemente a promoção 



 

 

236 Ensino e Pesquisa em Arquivologia: Cenários Prospectivos - V REPARQ 

da aprendizagem e inovação organizacional nestes locais. Nesta perspectiva “a 

melhoria da gestão hospitalar é um desafio para os profissionais, pesquisadores, 

financiadores, usuários e autoridades do SUS” (CUNHA; RIBEIRO; PEREIRA, 

2014b, p.24). As atividades de classificação, avaliação e, por conseguinte, a 

recuperação das informações, neste contexto, ficam comprometidas.  

Jardim aponta as contribuições da GD para as funções arquivísticas de 

organização e avaliação de documentos:  

 

a) ao garantir que as políticas e atividades dos governos fossem 
documentadas adequadamente; b) ao garantir que menor número de 
documentos inúteis e transitórios fossem reunidos a documentos de 
valor permanente; c) ao garantir a melhor organização desses 
documentos, caso atingissem a fase permanente; d) ao inibir a 
eliminação de documentos de valor permanente; e) ao garantir a 
definição de forma criteriosa da parcela de documentos que 
constituíssem o patrimônio arquivístico de um país, [...] (JARDIM, 
1987, p.36).  
 
 

Corroborando com as reflexões de Jardim, Rodrigues (2012) afirma que a 

implantação de políticas públicas voltadas para a GD é necessária para a 

aplicabilidade da Lei de Acesso à Informação (LAI). Conforme a autora,  

 

As funções arquivísticas da identificação, classificação e avaliação 
sustentam a implantação dos programas de gestão de documentos, 
garantindo a normalização de parâmetros para o planejamento 
adequado da produção e controle da acumulação, seja para 
documentos produzidos em meio convencional (papel) ou eletrônico 
(digital). (RODRIGUES, 2012, p.7). 
 
 

O Gráfico 03 apresenta os resultados referentes aos serviços assistenciais 

que obtiveram maior grau de respostas como “parcialmente organizados” por parte 

dos respondentes.  
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GRÁFICO 03 – Serviços Assistenciais parcialmente organizados 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os serviços assistenciais que obtiveram maiores percentuais de respostas 

como “parcialmente organizados” foram os de “Atenção de Enfermagem” (64,9%), 

“Bio Imagem” (63,0%), “Central de Material Esterilizado” (59,7%), “Atenção 

Fisioterapêutica” (59,5%) e Ambulatório (58,9%). Chama atenção o percentual do 

Serviço de Atenção de Enfermagem por ser um serviço que atua em todo o 

processo de assistência ao paciente. 

Os menores percentuais, para serviços assistenciais “parcialmente 

organizados”, foram os dos serviços de “Atenção Odontológica” (19,7%), 

“Quimioterapia” e “Unidade de Diálise e Transplante Renal”, ambos com 17,1%.  

 O Gráfico 04 apresenta os resultados referentes aos serviços administrativos 

que obtiveram maior grau de respostas como “parcialmente organizados” por parte 

dos respondentes.  
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GRÁFICO 04 – Serviços Administrativos parcialmente organizados 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os serviços de “Recepção” (64,8%), “Assessoria Administrativa” (60,9%), 

“Almoxarifado” (58,9%), “Comissões Permanentes e Temporárias” (55,7%) e “Contas 

Médicas/Faturamento” (54,7%) são os que possuem percentuais mais elevados 

relacionados à organização parcial de seus documentos. Os serviços de “Secretaria 

Executiva” (20,6%) e o “Núcleo de Medicina baseada em evidência” (15,6%) foram 

os que apresentaram os menores percentuais para acervos parcialmente 

organizados.  

Os serviços administrativos “Arquivo Administrativo” (54,2%) e “Arquivo 

Médico e Estatística” (52,8%) também obtiveram percentuais elevados para serviços 

“parcialmente organizados”. De uma forma geral, é possível afirmar que a grande 

parte dos serviços destas organizações estão “parcialmente organizados”. 

Em função dos dados até então analisados pode-se inferir que   

 
[...] a qualidade dos serviços, a gestão dos sistemas e das redes e as 
políticas de saúde dependem de sistemas de informação orgânica 
estruturados para garantir a autenticidade e a cadeia de custódia 
documental. Os resultados revelados sobre a GD e os mecanismos 
de transferência de informação entre os organismos investigados, 
apontam uma ausência de conhecimento sobre o tratamento e a 
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organização dos documentos gerados, acumulados e recebidos. 
(CUNHA; LIMA; OLIVEIRA, 2015b, p.16).  
 

 

O Gráfico 05 apresenta os resultados referentes aos serviços assistenciais 

que obtiveram maior grau de respostas como “não organizados” por parte dos 

respondentes. 

 

GRÁFICO 05 – Serviços Assistenciais não organizados 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os serviços assistenciais que apresentam maior percentual de serviços “não 

organizados” são os de “Serviço Social” (10,8%), “Ambulatório” (6,8%), “Serviço de 

Gerenciamento de Risco” (5,8%), “Serviço de Endoscopia” (5,7%) e “Controle de 

Infecção Hospitalar” (5,7%).   

O Gráfico 06 apresenta os resultados referentes aos serviços administrativos 

que obtiveram maior grau de respostas como “não organizados” por parte dos 

respondentes.  
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GRÁFICO 06 – Serviços Administrativos não organizados 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os serviços administrativos que apresentam maior percentual de serviços 

“não organizados” são os de “Serviço de Regulação de Leitos” (6,9%), “Serviço de 

Ouvidoria Geral” (5,8%), “Serviço / Núcleo de Tecnologia da Informação” (5,7%), 

“Serviço de Acompanhamento, Controle e Avaliação” (4,4%) e “Serviço de 

Recepção” (4,2%). Os serviços administrativos com maior percentual de respostas 

para “não organizados” são, em sua maioria, voltados para a disseminação, acesso 

e controle referentes às informações em saúde. 

 Corroborando com os gráficos previamente analisados, pode-se dizer que os 

resultados desta pesquisa apontam para uma fragilidade na adoção de práticas de 

GD nos organismos produtores de serviços de saúde pesquisados. Constata-se que 

a maioria dos serviços assistenciais e administrativos analisados possuem seus 

acervos documentais parcialmente organizados, o que dificulta o acesso e a 

disseminação da informação em saúde. Sugere-se uma mudança cultural nos 

organismos de saúde em relação ao tratamento da informação e a organização dos 

seus acervos. Para isto: 
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É recomendável que os organismos de saúde no Brasil adotem e 
assimilem as práticas de GD e de preservação de documentos. 
Essas práticas possibilitam a autenticidade e a cadeia de custódia 
documental das informações orgânicas em bancos de dados ou 
arquivos em saúde. Um arquivo ou um sistema de informação 
orgânica interno de um hospital otimiza os processos decisórios 
administrativos e assistenciais, além de possibilitar a integração com 
sistemas de informação orgânica externos ligados à rede de atenção 
à saúde. Essa interoperabilidade atenderá uma rede de 
necessidades informacionais e, quando aplicada à rede do SUS, 
possibilitará o conhecimento da realidade sobre a saúde ou doença 
do país. Essa geração de conhecimento potencializa a AO e as 
possíveis IG para o serviço, a rede e o sistema de saúde brasileiro. 
(CUNHA; LIMA; OLIVEIRA, 2015, p.16). 

 
 

A compreensão da importância dos documentos e das informações neles 

contidas é imprescindível para o processo de AO e, por conseguinte, para propiciar 

inovações gerenciais (IG) no âmbito hospitalar. 

 

4 CONCLUSÕES 
 

Os resultados revelados sobre a GD entre os organismos investigados 

apontam uma ausência da profissionalização do tratamento e da organização dos 

documentos produzidos, recebidos e acumulados. O planejamento nas atividades de 

produção, classificação, avaliação, preservação, disseminação e recuperação dos 

documentos devem ser assimilados pelos gestores e profissionais da área de saúde, 

a fim de garantir a melhoria nos processos de gestão.  

Constata-se que os serviços assistenciais e administrativos dos organismos 

investigados se encontram, em sua maioria, parcialmente organizados, o que 

prejudica o acesso e recuperação das informações em saúde. As informações em 

saúde são elementos fundamentais para auxiliar a tomada de decisões e a 

execução das ações não apenas nos ambientes hospitalares, mas no sistema de 

saúde como um todo. Administrá-las exige a profissionalização dos gestores e dos 

profissionais que atuam nos serviços de atenção à saúde. 

Nesta perspectiva, é fundamental desconstruir a cultura atual voltada para 

gestão de documentos nos OPSAS, utilizando-se da inovação gerencial como 

estratégia de busca de melhorias nestes ambientes, para o efetivo cumprimento do 

direito de acesso e da garantia da qualidade no atendimento que estes serviços 

devem proporcionar. 
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